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RESUMO
Este artigo objetiva mostrar as representações 
da mulher brasileira, divulgadas, sobretudo, pela 
imprensa, pelas autoridades do turismo e pelos 
propagadores da cultura nacional e repercutidas 
na mídia internacional. É recorrente o enalteci-
mento da beleza, sensualidade e disponibilidade 
da mulher brasileira. O que inquieta e leva à refle-
xão é: como tais representações manifestam-se na 
imprensa internacional? Qual o discurso fundador 
dessas representações? Este artigo apresenta a re-
lação entre mídia, gênero e representações sociais, 
apontando as contradições do discurso jornalísti-
co ao reproduzir essas visões estereotipadas da 
mulher brasileira e, ao mesmo tempo, combater o 
turismo sexual, que se alimenta dessas representa-
ções. São utilizadas, para tanto, duas situações de 
repercussão internacional: o caso Geisy Arruda, 
uma estudante de uma faculdade na Grande São 
Paulo agredida por seus colegas por usar um ves-
tido curto; e a cobertura da posse da presidenta do 
Brasil, Dilma Roussef.
Palavras-chave: comunicação; mulher brasileira; 
representações sociais.
ABSTRACT
This article aims to show how the Brazilian 
women have been seen by the international 
press through  the social  representations of 
beauty, sensuality and availability. The dis-
cussion is: how such representations are man-
ifested in the international press? What is the 
founding discourse of these representations? 
.The paper presents the relationship between 
media, gender and social representations we 
analyse here the contradictions of journalism 
to convey such speeches and at the same time 
fighting the sex trade. Journalism is revealed, 
then as a space of social conflict, in which there 
is affirmation of prejudices and stereotypes and 
criticisms of these worldviews. Two situations 
of international repercussion were used as ex-
ample: the Geisy Arruda, a case of a student at 
a college in São Paulo assaulted by colleagues 
for wearing a short dress, and the coverage of 
inaugration of  the Brazilian President Dilma 
Rousseff.
Keywords: communication; Brazilian women; 
social representation.
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1 Introdução
Desde a Carta de Pero Vaz de Ca-
minha, o Brasil tem sido apresentado ao 
mundo como um cenário de belezas na-
turais, com fauna e flora exuberantes e 
exóticas e com mulheres belas, sensuais 
e disponíveis. Artistas como Carmem 
Miranda, personagens como a Garota 
de Ipanema e até modelos de renome 
internacional como Gisele Bündchen 
(que parece unir o melhor dos dois 
mundos, o padrão europeu e o “jeito 
sexy” atribuído à brasileira), alimenta-
ram e alimentam o imaginário dos turis-
tas estrangeiros. 
A reflexão proposta pelo presente 
artigo parte do cenário já delineado por 
autores (SÁ, 2002; CHRYSOSTOMO, 
2004; CALAÇA, 2007; GUINOZA, 
2010; BIROLLI, 2010) que demons-
tram que as representações sociais acer-
ca da mulher brasileira reúnem beleza, 
sensualidade e disponibilidade. Tais re-
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presentações estariam presentes na pró-
pria imprensa brasileira nos dois casos 
elencados para análise (cobertura Geisy 
Arruda e cobertura da posse da presi-
denta Dilma Roussef)? É o que se quer 
analisar neste estudo.
Nesse contexto, são preocupa-
ções deste artigo compreender dois 
movimentos. O primeiro é o da dimen-
são discursiva. Retoma-se o discurso 
fundador sobre a mulher brasileira, re-
lacionando-o à opressão sexista e colo-
nial e mostrando a sua consolidação em 
representações sociais. O outro movi-
mento é uma tentativa de compreender 
o Jornalismo por meio da dicotomia en-
tre a reprodução de valores e visões de 
mundo tradicionais e o apontamento de 
resistências e oposições a esses valores. 
Para contextualização, serão elencadas 
situações que tiveram repercussão na 
imprensa internacional: o caso Geisy 
Arruda, uma estudante universitária de 
São Paulo acusada por seus colegas ao 
usar um vestido curto, evento que foi 
repercutido por agências como a AP e 
Efe; e a posse da presidenta do Brasil, 
Dilma Roussef, um evento que ganhou 
manchetes na CNN, BBC, Wall Street 
Journal, El País, Le Monde e Clarín. 
 
 2 Questão de discurso
No movimento da análise de 
discurso, sempre é necessário retomar 
alguns mitos fundadores dos temas em 
questão. No que concerne às represen-
tações sobre a mulher, é preciso lembrar 
que a classificação de gêneros (mascu-
lino/feminino) serve a uma divisão de 
poderes (quem manda/quem obedece; 
quem pode/quem não pode; quem tem 
valor/quem não tem valor).
 Essa divisão de poderes, para 
se manter, precisa ser amparada por al-
gumas crenças, como, por exemplo, a 
de que é justo que a mulher tenha me-
nos posições de destaque social, rece-
ba menores salários e possa ser tratada 
como objeto. Um dos mitos fundadores, 
não o único, dessa situação de desigual-
dade de gêneros é o mito de Eva – o 
arquétipo feminino que fez o “inocen-
te” Adão comer o fruto proibido. A não 
confiabilidade, o pecado, a tentação (aí 
submersa a ideia da serpente que seduz 
Eva para esta seduzir Adão), a vilania 
e a sensualidade são traços ainda hoje 
associados à mulher. 
 E como pensar esse mito funda-
dor da Eva que induz ao fruto proibido 
e leva à expulsão de Adão, arquétipo 
masculino, do Paraíso, no contexto dos 
trópicos? Sim, pois aí tem-se outro mito 
fundador – o de que não existe pecado 
do lado de baixo do Equador (seria, por 
isso, um lugar “seguro” para o turismo 
sexual?). Para tanto, faz-se necessário 
retomar como se deu essa chegada do 
europeu aos trópicos e como foi o pe-
ríodo da colonização europeia.
 As mulheres do Novo Mundo 
estão entre as mais vitimizadas pela 
desigualdade de gênero, situação agra-
vada pela visão colonizadora de que as 
mulheres indígenas aqui encontradas 
eram seres sem direito, “selvagens”. 
A discriminação era ainda maior em 
relação à mulher africana que para cá 
veio escravizada nos navios negreiros, 
apátrida, sem família, sem nome, sem 
direito à sua língua e a suas práticas cul-
turais. Em ambas as relações (homem 
branco europeu/mulher indígena; ho-
mem branco europeu/mulher negra), há 
a marca da desigualdade: domínio, vio-
lência sexual – sexo não consentido – e 
estigmatização social de mulher estão 
presentes.
 O imaginário em torno dessas 
mulheres veio agregando os sinais do 
erotismo exacerbado e desvinculado 
de amor, solidariedade, respeito, casa-
mento e constituição familiar. Os filhos 
desses relacionamentos (homem branco 
europeu/mulher indígena; homem bran-
co europeu/mulher negra) eram os bas-
tardos, sem pai, sem nome, sem posses 
e sem direitos; eram os excluídos. 
 Inúmeras situações e contextos 
socioeconômicos e culturais levaram a 
que o Brasil fosse incluído na rota in-
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ternacional de exploração sexual da 
mulher. Rota essa que inclui escraviza-
ção de mulheres que são levadas para 
a Europa e lá mantidas em cativeiro, 
tendo de prostituir-se até que paguem 
a “conta” das despesas de viagem. Em-
bora pareça absurdo, é coerente com o 
histórico do lugar da mulher no Brasil 
(basta, relembrar, por exemplo, a escra-
vização e a exploração da mulher negra 
e indígena durante a colonização).
 De toda forma, aos que se be-
neficiam do imaginário da brasileira 
como mulher-disponível – mulher que 
se vende ou mulher que vende (como 
nos anúncios publicitários, em que be-
los corpos femininos vendem cerveja, 
carros, roupas etc.) –, interessa muito 
a preservação dessa desigualdade de 
gêneros e a delimitação de espaços cul-
turais. Enquanto a mulher europeia não 
pode e não deve ser tratada como objeto 
de exploração, afinal ela não vive abaixo 
da linha do Equador, a mulher brasilei-
ra permanece sendo representada como 
alguém sem direitos nos discursos mais 
dominantes. Diz-se discurso dominante 
já que o discurso que apresenta a mu-
lher brasileira como objeto interdita ou-
tros discursos que a apresentam como 
cidadã comum. Portanto, são esses os 
discursos mais presentes, mais visíveis 
no cenário público, os quais têm como 
fio de Ariadne uma leitura da mulher 
dominada, sem direitos e, portanto, coi-
sificada.
3 Mídia, gênero e representação social
A questão do gênero é presente 
nos estudos de comunicação, como de-
monstram as pesquisas de Tânia Mon-
toro (2009) e Liliane Machado (2006), 
entre outras. Nesse sentido, ao resgatar 
Buitoni (2009), pode-se perceber que a 
autora fez uma análise extensa da mídia 
nacional e de sua abordagem da mulher. 
Buitoni identificou formas de represen-
tação feminina em cada década, como 
a “mulher-celulóide”, fruto do processo 
de americanização durante a II Guerra 
Mundial; a “dona de casa insatisfeita”, 
resultado do consumismo dos anos do 
desenvolvimento; a “marginal” e a “li-
berada”, orientadas para a participação 
nos grupos e nos movimentos políticos 
e  para a fruição do sexo; e, finalmente a 
“segura e sexy”, voltada para o consumo 
e o culto às celebridades. Neste caso, o 
corpo assume o posto de elemento es-
sencial na construção da imagem das 
pessoas. Quanto à representação da mu-
lher brasileira na mídia internacional, 
ainda não existem estudos.
Mas como se processa essa re-
presentação social? O psicólogo social 
Serge Moscovici foi quem introduziu, 
em 1961, na França, a Teoria das Repre-
sentações Sociais (TRS). Para Mosco-
vici, a representação social ocorre com 
base no senso comum. Dessa forma, o 
indivíduo, suas experiências e suas re-
lações com a sociedade fazem parte da 
construção da representação social. Os 
meios de comunicação ajudam nessa 
construção, mas são também por ela 
construídos, em uma relação contradi-
tória e intercambiável.
Moscovici (2009) identifica uma 
relação entre representações e influên-
cias comunicativas. Nesse sentido, ele 
define representação social como:
Um sistema de valores, idéias e práti-
cas com uma dupla função: primeiro 
estabelecer uma ordem que possibili-
tará às pessoas orientarem-se em seu 
mundo material e social e controlá-lo; 
e, em segundo lugar, possibilitar que 
a comunicação seja possível entre os 
membros de uma comunidade, forne-
cendo-lhes um código para nomear e 
classificar sem ambigüidade, os vá-
rios aspectos de seu mundo e de sua 
história individual e social (MOSCO-
VICI, 2009, p. 21). 
Para Moscovici, as representa-
ções “podem ser o produto da comu-
nicação, mas também  é verdade que 
sem a representação, não haveria co-
municação”  (2009, p. 22). Segundo o 
autor, a representação social é  própria 
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da sociedade pensante, sendo importan-
te observar e compreender as circuns-
tâncias em que o grupo comunica-se, 
toma decisões, revela ou esconde algo 
e manifesta suas ideologias. Ele suge-
re  que “pessoas e grupos, longe de se-
rem receptores passivos, pensam por si 
mesmos, produzem e comunicam inces-
santemente suas próprias e específicas 
representações e soluções das questões 
que eles mesmos colocam” (MOSCO-
VICI, 2009, p. 45).
Arruda (2002, p. 34) observa uma 
grande semelhança entre a Teoria das 
Representações Sociais (TRS) e as teo-
rias feministas. Segundo ela, ambas são 
favorecidas pela transição paradigmática 
e nascem da estreita relação com a rea-
lidade concreta. As duas destinam-se à 
análise de temáticas até então subvalo-
rizadas pela ciência, consideradas como 
menores: a mulher e o senso comum.
À Teoria das Representações So-
ciais interessa a relação do indivíduo 
com a sociedade, com o seu grupo, com 
a sua identidade e com o papel de or-
ganizador social dos mass media. As 
representações sociais da mulher bra-
sileira, produzidas localmente, mas di-
vulgadas internacionalmente, são, mui-
tas vezes, carregadas de estereótipos e 
modelos preconcebidos, que circulam 
sem preocupação com a identidade cul-
tural dos povos e com o direito que cada 
nação tem de informar sobre seus inte-
resses e seus valores sociais e culturais.
Na realidade, seis grandes agên-
cias – Agence France-Presse (AFP), 
Associated Press (AP), United Press 
International (UPI) e Reuters e as es-
tatais Itar-Tass (Rússia) e Xinhua (Chi-
na) – dominam hoje a cobertura jorna-
lística mundial. Rampal (1995, p. 31) 
destaca que as agências ocidentais for-
necem mais de 75% das notícias sobre 
os países em desenvolvimento, forçan-
do esses países a verem as questões da 
sua perspectiva (FAHMY, 1995 apud 
GÓES, 2006, p. 70). Essas agências, 
muitas vezes, apropriam-se de material 
da imprensa local, fazendo uma releitu-
ra e decodificação dos fatos.
A representação estereotipada e 
preconceituosa da mulher brasileira que 
essas agências reproduzem da mídia na-
cional pode contribuir para a busca e a 
legitimação do turismo sexual no país. 
Problemas sociais como prostituição, 
exploração de crianças e adolescentes 
e tráfico de mulheres podem, portanto, 
agravarem-se. Após, a estratégia utiliza-
da é que manchetes dos grandes jornais 
internacionais passam a explorar, então, 
as mazelas sociais do país (para as quais, 
ainda que indiretamente, eles mesmos 
contribuíram): o tráfico de mulheres, a 
exploração sexual e a prostituição infan-
til. Agora só eles constatam e podem aju-
dar a resolver a questão social.
3.1 Contradições do/no Jornalismo
O Jornalismo mudou na última 
década? Essa pergunta é aparentemen-
te fácil de ser respondida. Do ponto de 
vista estritamente legal, duas mudanças 
alteraram profundamente a profissão no 
país: o fim da obrigatoriedade do diplo-
ma para o seu exercício e o fim da Lei da 
Imprensa. Mas esses foram apenas dois 
aspectos dentre as inúmeras transforma-
ções experimentadas pelo Jornalismo. 
No mundo inteiro, a atividade parece 
em ebulição. Na última década, o surgi-
mento da internet mudou a velocidade de 
produção e veiculação das informações, 
a relação dos meios de comunicação en-
tre si e as condições sociais de recepção. 
O receptor nunca foi passivo, mas, com a 
internet, tornou-se potencialmente mais 
empoderado, ajudando a circulação das 
informações e questionando a concepção 
do jornalista como protagonista na pro-
dução das notícias.
 Esse cenário aponta para uma 
questão: os conteúdos do Jornalismo 
acompanharam a intensidade e rapidez 
das mudanças tecnológicas e legais? Es-
ses conteúdos melhoraram, tornaram-se 
mais complexos, foram enriquecidos 
pela maior disponibilidade de informa-
ção? O Jornalismo tem experimentado 
471
SOCIAIS E HUMANAS, SANTA MARIA, v. 26, n. 03, set/dez 2013, p. 467 - 477
PARA “INGLÊS” VER: APONTAMENTOS SOBRE REPRESENTAÇÕES DA MULHER BRASILEIRA 
EM CASOS REPERCUTIDOS NA IMPRENSA INTERNACIONAL
um aprofundamento na interpretação e 
uma sofisticação na apuração e na aná-
lise dos fatos? As matérias jornalísticas 
superaram preconceitos e estereótipos?
Essa resposta é complexa. O 
jornalismo é um espaço discursivo de 
grande poder simbólico. Nesse espa-
ço, são travadas lutas por imagens e 
reputações, afirmam-se preconceitos e 
estereótipos, ao mesmo tempo em que 
se superam paradigmas. No universo 
recriado no Jornalismo, o novo pode 
emergir, mas há grande valorização do 
que já é conhecido e compartilhado. 
Contradições e conflitos fazem parte 
do Jornalismo em sua luta diária por 
audiência, tiragem e legitimação so-
cial. Esse espaço discursivo complexo é 
composto, entre outras influências, pe-
los modos de produção do Jornalismo, 
em rápida transformação devido a mu-
danças tecnológicas e à apropriação so-
cial dessas tecnologias; pelos interesses 
das empresas que produzem e veiculam 
informação e a  relação dessas empresas 
com o estado e a sociedade; pelas visões 
de mundo dos produtores/selecionado-
res de informação; e pelas pressões dos 
diferentes públicos.
O norte-americano Douglas Kell-
ner (2001, p. 35), ao cunhar a expressão 
cultura da mídia, referia-se a produtos 
culturais que contribuem para a manu-
tenção do status quo e dos valores de 
grupos e classes dominantes, voltados 
para a grande massa e, portanto, padro-
nizados. No entanto, o autor percebe 
que esses produtos também participam 
dos conflitos sociais de grupos concor-
rentes, podendo até ser inovadores em 
suas visões sobre os gêneros, as classes 
sociais, as etnias etc. A mídia, para o au-
tor, colonizou a cultura, mas tornou-se, 
também, um fórum para a luta social.
O Jornalismo traz em si, por-
tanto, uma dupla tendência às tensões 
e contradições. Enquanto espaço dis-
cursivo, nele e por ele passam muitos 
discursos que são selecionados, recorta-
dos e recriados, em uma contínua busca 
de supremacia de alguns grupos sobre 
outros, de algumas fontes sobre outras. 
Enquanto produto da cultura da mídia, o 
jornalismo tem inserida, em seu cerne, 
uma propensão à reprodução de valores 
e visões de mundo hegemônicos, mas 
também uma suscetibilidade a pressões 
de valores e visões de mundo divergen-
tes.
Nesse cenário de luta social, o 
olhar sobre a mulher brasileira parece 
ter mudado pouco. Há uma recorrência 
da construção da imagem da mulher 
brasileira na imprensa internacional. 
Como e por que esses preconceitos e 
estereótipos têm perseverado? 
4 Mulher do Brasil: preconceito e es-
tereótipos
Chrysostomo (2004, p. 22), em 
artigo publicado no Observatório da 
Imprensa, constata: “A mulher brasilei-
ra vem tendo sua imagem desrespeitada 
no exterior em razão da nudez do car-
naval”. No mesmo artigo, a jornalista 
mostra fotos de mulheres das escolas de 
samba do Rio de Janeiro publicadas no 
jornal italiano Corriere de La Sera, on
-line, com legendas “extremamente ma-
liciosas”. E dá um recado às brasileiras: 
“Em sua próxima viagem ao exterior, 
muito cuidado! Você pode ser confun-
dida e tratada com desrespeito. Pense 
nisso”. Segundo a jornalista, “o pior é 
que essas iniciativas recebem apoio do 
governo, do estado e da Prefeitura, para 
desrespeitar a imagem da mulher brasi-
leira” (CHRYSOSTOMO, 2004, p. 22).
Sá (2002) apresenta o artigo 
“Rio, as metas excitantes de inverno”, 
do jornalista italiano Giovanni Buffa, 
sugerindo a fuga dos europeus para o 
Brasil em busca de suas fantasias: 
Para os jovens é fácil encontrar com-
panhia, as mulheres brasileiras não se 
fazem de difícil, obviamente quando 
elas têm vontade. Porém vale a pena 
lembrar que o Rio é a cidade onde se 
encontra a maior quantidade de pros-
titutas e de homossexuais de todo o 
continente americano [...] nos bares no-
472
SOCIAIS E HUMANAS, SANTA MARIA, v. 26, n. 03, set/dez 2013, p. 467 - 477
KATIA BELISÁRIO, ELEN CRISTINA GERALDES E DIONE MOURA
turnos da cidade encontram-se jovens 
graciosas brasileiras dispostas a dançar 
com vocês, e, se vocês forem genero-
sos, elas estarão dispostas inclusive a 
fazer companhia durante toda a viagem 
(BUFFA apud SÁ, 2002, p. 113). 
Em outro artigo, o jornalista San-
dro Malossini descreve os principais 
pontos turísticos da costa brasileira e 
destaca a grande facilidade que há para 
conquistar as mulheres. Apresenta um 
glossário para entender melhor o Rio de 
Janeiro, em que explica termos como: 
“Gatinhas – garotas gentis com biquí-
nis de tirar o fôlego; Mulatas – mulhe-
res conquistáveis por pouco dinheiro” 
(BUFFA apud CALAÇA, 2007, p. 19).
Calaça (2007) mostra trechos de 
notícias direcionadas ao público-alvo, 
turistas estrangeiros do gênero mas-
culino,com informações sobre motéis, 
valores de programas com prostitutas 
e frases motivadoras para a prática do 
turismo sexual, como: “[...] se vocês al-
gum dia sonharam em ser o sultão de 
um harém repleto de esplêndidas odalis-
cas, o Rio é o lugar ideal” (MERIDIA-
NE BRASILE apud CALAÇA, 2007, p. 
32). Ou ainda: “O que é o Brasil? São 
as praias, as florestas, as favelas […] 
ou as formas arredondadas posteriores 
das garotas de Ipanema, Copacabana ou 
Itaparica?” (TUTTO TURISMO apud 
CALAÇA, 2007, p. 41).
O autor destaca que não é só a mí-
dia internacional que enaltece os atrativos 
sexuais das brasileiras. O Instituto Bra-
sileiro do Turismo (Embratur), autarquia 
especial do Ministério do Turismo res-
ponsável pela promoção, pelo marketing 
e pelo apoio à comercialização dos des-
tinos, serviços e produtos turísticos brasi-
leiros no mercado internacional, também 
contribuiu para essa percepção da brasi-
leira. Nas décadas de 70 e 80, a Embratur 
divulgou material institucional brasileiro 
com fotografias de bumbuns femininos  e 
garotas com biquínis minúsculos.
Uma matéria publicada pelo jorna-
lista Chris Rogers na BBC Brasil (2010) 
fala sobre o programa Our World: Bra-
zil’s Child Prostitutes (Nosso Mundo: As 
Crianças Prostituídas do Brasil). Exibi-
do em 2010 pela rede BBC, o programa 
mostrou que a cada semana agências de 
turismo trazem milhares de homens eu-
ropeus às cidades brasileiras. Segundo o 
programa, os homens chegam por meio 
de voos fretados ao Nordeste brasileiro 
à procura de sexo, incentivando a prosti-
tuição. O problema constatado na cidade 
de Recife faz o Brasil estar no mesmo 
patamar que a Tailândia no que diz res-
peito a ser o principal destino mundial do 
turismo sexual. Para o repórter, mesmo 
com a ação policial nas ruas de Recife, 
a exploração sexual infantil não parece 
estar desaparecendo. Sá (2002) constata 
que, para mudar essa concepção, é preci-
so revisar a valorização da cultura nacio-
nal em todas as instâncias e o desenvol-
vimento de políticas públicas dirigidas 
ao turismo que priorizem a minimiza-
ção de problemas sociais e a criação de 
uma infraestrutura turística. Já Guinoza 
(2010), ao tratar do tema do turismo se-
xual, afirma:
O turismo sexual, dizem os naciona-
listas envergonhados, é ruim para a 
imagem do país. Mas não foram os 
órgãos oficiais que durante décadas 
“exportaram” a bunda das brasileiras 
como uma de nossas belezas naturais? 
E o carnaval: o que é senão chamariz 
para turista “mal intencionado”? No 
Rio, agora proibiram cartões-postais 
com moças de biquíni naquele “doce 
balanço, a caminho do mar”. Tarde 
demais. Fez a fama, deita na cama. 
No guia Rio For Parties (Rio para 
Festeiros), de Cristiano Nogueira, as 
cariocas são comparadas a “máquinas 
de sexo”. A publicação irritou femi-
nistas e carolas – sempre prontos para 
acabar com a festa dos outros –, mas 
nada faz além de repisar o senso co-
mum (p. 32).  
Diante disso, ressalta-se que 
transformações no Jornalismo permitem 
uma maior circulação de informações e 
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a globalização de imagens da brasileira 
sedutora. Essas mesmas transformações 
podem dar espaço, também, a discur-
sos mais críticos, a imagens diferentes, 
à emergência da pluralidade. Porém, o 
que se observa é a lógica da recorrência 
e, nesse aspecto, as transformações da 
cobertura midiática são invisíveis.
4.1 A moça do vestido rosa
Ganhou grande repercussão na 
imprensa internacional o caso da estu-
dante universitária de turismo, Geisy 
Arruda, acuada por colegas e expulsa 
da faculdade Uniban por ter usado um 
microvestido rosa. A história ganhou 
espaço nas versões on-line de alguns 
dos principais jornais do mundo. Agên-
cias de notícias internacionais, como 
Associated Press e Efe, repercutiram a 
decisão de expulsar a aluna. A imprensa 
internacional “estranhou” o fato, uma 
vez que o Brasil é conhecido como um 
país liberal onde o uso de roupas sumá-
rias é permitido. A reportagem da Folha 
Online descreve a grande repercussão 
dada pela mídia internacional ao ocorri-
do, transcrita abaixo com grifos nossos:
Agências de notícias interna-
cionais, como Associated Press e Efe, 
repercutiram a decisão de expulsar a 
estudante após ela ter sido xingada 
nos corredores da universidade, em 
São Bernardo do Campo (Grande São 
Paulo). Em artigo, o New York Times, 
destaca o fato de a história de Geisy ter 
ganhado as manchetes após a estudante 
ter sido escoltada pela polícia, para que 
pudesse deixar as dependências da uni-
versidade. Ao final do texto, o jornal diz 
que, apesar de o Brasil ser conhecido 
por suas roupas sumárias, a maior par-
te dos estudantes usa roupas mais mo-
destas nas universidades, como jeans 
e camisetas. Outros jornais que deram 
destaque para o caso de Geisy foram o 
Guardian e o Daily Telegraph, ambos 
do Reino Unido. Além disso, a versão 
on-line da rede americana CBS traz ma-
téria sobre a expulsão da estudante (FO-
LHA ON LINE, 2009).
No caso da estudante Geisy, a im-
prensa revela suas fragilidades. Poucos 
recursos investigativos são colocados à 
disposição para analisar o caso – o que 
aconteceu naquele intervalo de aulas? A 
estudante foi agredida? A faculdade foi 
omissa? Qual o papel desempenhado pelo 
celular e pelas redes sociais nesse caso? 
Em vez disso, a mídia preocupou-se com 
o exótico – uma mulher brasileira “criti-
cada” por usar roupas curtas. Mas todas 
as brasileiras não andam seminuas?
 
4.2 Presidenta Ex-Guerilheira na Mídia
A posse de Dilma Rousseff como 
a primeira mulher presidente do país 
ganhou destaque na mídia internacional 
norte-americana. Los Angeles Times, 
Wall Street  Journal e CNN divulgaram 
o fato, enfatizando sempre o passado de 
ex-guerrilheira da Presidenta da Repú-
blica do Brasil. A jornalista Renata Ho-
norato destacou essa linha de cobertura:
A versão on-line do jornal Los An-
geles Times chamou Dilma de “ex-
guerrilheira Marxista” e lembrou o 
alto índice de aprovação do agora ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Disse que a meta da  nova chefe de 
estado é manter a economia do Bra-
sil em constante crescimento, além 
de erradicar a pobreza e criar em-
pregos. O periódico econômico Wall 
Street Journal não chegou a destacar 
o fato de Dilma ser a primeira mulher 
a comandar o Brasil em sua manche-
te, mas citou a condição no início de 
sua reportagem. Também fez um bre-
ve resumo da presidente citando seu 
passado como guerrilheira, prisio-
neira política e, mais recentemente, 
sobrevivente do câncer. A CNN cha-
mou a atenção para a emoção do pú-
blico que acompanhou, em Brasília, 
o evento e disse que muitos dos pre-
sentes testemunharam sua luta pela 
liberdade nos anos de ditadura. O site 
da TV americana mencionou ainda 
que Dilma é conhecida como “Joana 
d’Arc subversiva” e relembrou as tor-
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turas sofridas pela ativista de esquer-
da nos anos 60 e 70 (HONORATO, 
2011, p. 22). 
A cerimônia de posse também 
teve repercussão no noticiário da Euro-
pa, da América Latina e do Oriente Mé-
dio, como mostra a jornalista:
Na Europa, a posse ganhou repercus-
são nos sites da BBC, da Grã-Bre-
tanha, no El País, da Espanha, e no 
francês Le Monde. A exemplo do que 
aconteceu na reportagem do Los An-
geles Times, o veículo britânico tam-
bém chamou a presidente de ex-guer-
rilheira Marxista. O El País destacou 
um recorte do discurso de Dilma, 
onde ela exalta a mulher brasileira, e 
chamou o ex-presidente Lula de men-
tor político. Já o Le Monde, destacou 
em sua manchete o desafio que será 
governar o país pelos próximos qua-
tro anos e lembrou que a petista entra 
para a história como a primeira mu-
lher a assumir o posto de Presidente 
da República no Brasil.
O vizinho Clarín, da Argentina, des-
tacou a presença de chefes de estado 
internacionais na cerimônia de posse 
e disse que somente oito dos 25 mi-
nistros do atual governo continuarão 
em seus cargos.
No Oriente Médio, a Al Jazeera afir-
mou que o aspecto mais surpreen-
dente do discurso de Dilma foi a ho-
menagem feita às pessoas que foram 
presas e torturadas durante o regime 
militar, na década de 70 (HONORA-
TO, 2011, p. 23).
Como se pode perceber, a ima-
gem de mulher ex-guerrilheira é enfa-
tizada nas reportagens. Destaca-se a 
mulher “marginal” e “liberada”, orien-
tada para os movimentos políticos, que 
Buitoni (2009) identifica. De forma dis-
creta, mas recorrente, a imprensa utiliza 
a representação social da brasileira pas-
sional, não a sensual, mas a dominada 
pela paixão política, a radical.
A representação estereotipada da 
mulher que atua na política não se resu-
miu à cobertura da posse da presidenta. 
Birolli (2010) pesquisou as relações en-
tre gênero e política nas revistas sema-
nais brasileiras Veja, Época e Carta Capi-
tal, entre 2006 e 2007. Foram analisadas 
as representações das mulheres políticas 
mais citadas no período, destacando-se 
Heloisa Helena, Marta Suplicy e Dilma 
Rousseff. No caso de Heloisa Helena, as 
reportagens traziam referências à apa-
rência física, ressaltando o visual muito 
simples e seus longos cabelos presos em 
rabo-de-cavalo como marca registrada. 
Também foram mencionados o corpo es-
guio, suas bonitas pernas e sua “cara de 
professora”, bem como seu vínculo com 
a maternidade e a família.
As reportagens sobre Suplicy 
sempre se referiam à sua aparência fí-
sica, tendo sido destacada por Birolli 
(2010) uma reportagem específica da 
Veja (04/04/2007, p. 74) que menciona 
o fato de a então ministra do Turismo 
apresentar-se em público sempre de tail-
leur ou vestido. Também há menções ao 
fato de ela, segundo propõe a revista, ter 
entrado no poder às custas do prestígio 
político do  ex-marido, Eduardo Suplicy.
Rousseff, como observou a pes-
quisadora, ganhou mais visibilidade a 
partir de 2008, quando se estabelece a 
problemática de gênero e a relação en-
tre competência pública e feminilidade. 
Caracterizações como “mãe do PAC” e 
“Geisel de saias” foram reproduzidas pe-
las revistas. A possibilidade de ser candi-
data à Presidência contribuiu para multi-
plicar os comentários relacionados à sua 
aparência, particularmente os relaciona-
dos a dietas alimentares na tentativa de 
dar mais visibilidade ao corpo feminino 
da então candidata, incluindo entrevistas 
com um cirurgião plástico, que indicou 
tratamento com laser para rejuvenesci-
mento, e com uma consultora de moda, 
que recomendou mudanças quanto às 
roupas, ao cabelo e aos óculos.
Birolli (2010) constata que as 
representações sobre masculinidade e 
feminilidade nos noticiários continuam 
marcadas por associações tradicionais 
entre o que se entende por feminino e 
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os papéis e expectativas relacionados à 
esfera privada e maternidade. “É preciso 
considerar, de fato, em que medida esses 
estereótipos presentes no discurso jorna-
lístico são eixos centrais aos enquadra-
mentos e padrões discursivos em que se 
insere a atuação política feminina, quan-
do esta é visível” (BIROLLI, 2010, p. 
48). Estudos sobre a presença de lideran-
ças femininas nos noticiários e sobre as 
campanhas políticas de mulheres mos-
tram que “as próprias candidatas podem 
lançar mão desses estereótipos para ob-
ter sucesso nas urnas e galgar posições, 
na mídia e na política” (IYENGAR et 
al., 1997 apud BIROLLI, 2010, p. 55). 
Constata-se, dessa forma, que a 
expectativa em relação aos papéis tra-
dicionalmente desempenhadas pelas 
mulheres e às características destas, 
como ser mãe, dona de casa, bonita, 
elegante, sensual, delicada etc., é utili-
zada pela mídia para continuar a enqua-
drá-las nessas categorias. Muitas vezes, 
as próprias mulheres rendem-se a essa 
pressão e reproduzem, com o objetivo 
de obter sucesso, esses estereótipos. 
Dessa forma, o aumento da presença de 
mulheres em esferas de visibilidade e 
poder, como mostra Birolli (2010), não 
implica, necessariamente, uma posição 
crítica às relações convencionais de gê-
nero e à sub-representação das mulhe-
res em espaços de poder.  
Vale, aqui, registrar a constata-
ção de Young (2006) sobre a unificação 
das representações. Segundo a autora, 
os membros de um grupo de gênero, de 
raça etc. têm histórias de vida diferen-
tes, bem como interesses e posiciona-
mentos ideológicos distintos. Conforme 
a autora, “o processo unificador reque-
rido pela representa ção de grupos con-
gela relações fluidas numa identi dade 
unificada, o que pode recriar exclusões 
opressivas” (YOUNG, 2006, p. 67).
Assim, Geisy, Garota de Ipane-
ma, Carmem Miranda, Heloisa Hele-
na, Marta Suplicy e Dilma Rousseff, 
mulheres tão diferentes, com visões de 
mundo, valores, aspirações, formações 
e personalidades tão distintas, são todas 
retratadas na mídia de forma conven-
cional. Mulheres que precisam mos-
trar beleza física, sensualidade, instinto 
maternal e outras tantas características 
que são tidas como femininas ou como 
coisas de mulher para que obtenham 
sucesso em suas trajetórias, sejam elas 
quais forem. 
5 Considerações finais
Este artigo acompanhou dois mo-
vimentos da cultura e da mídia. O pri-
meiro, discursivo, refere-se à formação 
de determinadas representações sociais 
sobre a mulher brasileira. Nessas repre-
sentações, está presente um discurso 
fundador que une elementos de gênero 
e de origem. No olhar do colonizador 
– homem e branco –, as mulheres bra-
sileiras – negras e índias – poderiam 
ser agregadas como representantes de 
um mesmo estereótipo. Nesse contex-
to, a beleza e a sensualidade constituem 
elementos de uma objetificação: essas 
mulheres eram vistas como desejáveis 
e disponíveis porque serviam para o 
sexo no exílio, desvencilhado de amor, 
continuidade ou filhos. Desvencilhado, 
inclusive, de consentimento. O núcleo 
duro das representações sociais sobre a 
brasileira mantém essa objetificação, re-
produzindo o discurso colonial, mesmo 
que as condições de produção daquele 
discurso tenham mudado com o fim 
da colonização. Essas representações 
não fazem somente parte de um olhar 
do Outro, mas são também enunciadas 
pela mídia e pelas autoridades brasilei-
ras e podem ser rapidamente incorpora-
das pela mídia internacional. 
O segundo movimento que este 
artigo procurou assinalar foi o jornalísti-
co. O Jornalismo tem vivido transforma-
ções importantes em seu cerne: na ciber-
cultura, a função de captação e produção 
de notícias é ampliada com a participa-
ção do público. O jornalista é, sobretudo, 
alguém que edita e seleciona a informa-
ção. Além do mais, as transformações 
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tecnológicas exigem do Jornalismo um 
preço alto: a ilusão do “tempo real”, em 
que se suprime a distância entre o acon-
tecimento e a sua divulgação em forma 
de notícia. O fim da obrigatoriedade do 
diploma para o exercício da profissão e o 
fim da Lei de Imprensa ajudaram a am-
pliar tais transformações. 
As mudanças no Jornalismo, po-
rém, preservaram uma contradição. Nos 
dois casos de cobertura analisados, per-
cebeu-se que o Jornalismo está carregado 
das representações sociais estereotipadas 
sobre a mulher brasileira, estando pre-
nhe desse discurso fundador, que limita 
outros olhares mais plurais e complexos. 
Portanto, é afirmativa a resposta à nossa 
pergunta inicial – se a cobertura jorna-
lística nesses dois casos de repercussão 
internacional manteria as representações 
sociais sobre a mulher brasileira (com 
um ser belo, sensual e disponível).
A mesma imprensa que “ven-
de” aos olhos do estrangeiro solitário 
a facilidade com que ele pode comprar 
companhia no Brasil dá muito espaço a 
matérias de denúncia sobre o abuso se-
xual de crianças e adolescentes e sobre 
o tráfico internacional de jovens, fatos 
frequentes no país. Mesmo em matérias 
com mulheres “diferentes”, como as 
que ocupam posições políticas de des-
taque, há representações sociais con-
vencionais que ofuscam leituras mais 
minuciosas, reflexivas e complexas.
O Jornalismo, como ator da Cul-
tura da Mídia e personagem por ela 
influenciado, vive as tensões de repro-
dução de discursos alimentados por um 
mito fundador antigo e recorrente, o da 
mulher sensual e perigosa, mas também 
se defronta com as transformações vi-
vidas pelas mulheres na sociedade bra-
sileira. Mudar os discursos jornalísticos 
passa, também, pela valorização dessa 
tensão, pela presença do leitor – criti-
cando e apontando limites, estereótipos 
e preconceitos – e pela luta por maior 
visibilidade das mulheres.  
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